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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

Esse manual prima informar o leitor as condições do Laboratório de Anatomia Humana 

(LAH) situado no andar térreo do prédio do curso de medicina. O referido laboratório oferece aos 

frequentadores uma sala de aulas práticas ampla, duas salas de preparo de peças e uma área de 

circulação, sendo todos estes ambientes com refrigeração adequada.  O LAH está adequado conforme 

as exigências do Ministério da Educação (MEC) e da Vigilância Sanitária.  

O quadro técnico é qualificado para o preparo de peças anatômicas humanas, em boas 

condições, e para a produção e a manutenção de materiais sintéticos de boa qualidade. O LAH atende 

ao cronograma de aulas práticas dos cursos da saúde e atividades de extensão oferecidas ao público 

externo à Universidade Federal de Jataí (UFJ). 

2. DESCRIÇÃO DO LABORATÓRIO DE DE ANATOMIA HUMANA DO CURSO DE MEDICINA 

A principal missão do Laboratório de Anatomia Humana (LAH), dentro da Unidade de 

Ciências da Saúde, é colaborar com o aprendizado dos discentes da Universidade Federal de Jataí (UFJ) 

e a capacitação de profissionais da saúde de Jataí e da região do Sudoeste Goiano. Instruções por meio 

de cursos e capacitações beneficiam estudantes e clínicos que procuram avanços profissionais ou 

atualização de conhecimentos.  

O LAH atende as aulas práticas de diversos módulos do curso de Medicina e dos demais 

cursos da UFJ. Está equipado com aparelhos modernos, mobília nova, e é capaz de desenvolver 

diversas técnicas anatômicas para preparar peças naturais e artificiais. 

3. OBJETIVOS 

 Desenvolver o ensino-aprendizagem num ambiente inovador, tanto no preparo das 

aulas práticas quanto na aplicação de técnicas anatômicas variadas;  

 Colaborar para a manutenção das atividades de monitoria em Anatomia Humana e da 

Liga Acadêmica de Anatomia Clínica, da Universidade Federal de Jataí; 

 Por meio de diversas publicações (nas redes sociais, e-mails, páginas na internet e 

aplicativos) apresentar à comunidade as principais informações científicas e legais sobre a 

disponibilização gratuita de material humano para fins de tratamento médico, ou 

formação de profissionais da saúde (ensino), e listar de maneira didática, sintética e clara 

aos usuários os fatores que incentivam a doação de material humano por parte da 

comunidade; 
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 Definir normas de segurança e de conduta na utilização do Laboratório de Anatomia 

com o objetivo não só de proteger a saúde dos usuários mas também manter o acervo de 

peças anatômicas com maior durabilidade; 

 Promover eventos científicos, feiras de ciências, na área de ciências morfofuncionais, 

para a comunidade universitária e local. 

4. ESPAÇO FÍSICO 

Os LAH localiza-se no andar térreo do prédio do curso de Medicina, situado na Cidade 

Universitária (Unidade Jatobá) (figura 1). É dividido em três estruturas, sendo uma sala de peças secas 

(59,07m²), uma sala de peças molhadas (59,34 m²), uma sala para aulas práticas (129,51m²), e um 

hall de entrada e circulação (36,8m²). O laboratório de Anatomia é equipado com peças anatômicas 

sintéticas e algumas peças cadavéricas fixadas em formaldeído e outras preservadas em glicerina e 

álcool.  

A sala de peças secas, ou ossário, possui um espaço de 59,07 m² (figura 2). Está equipada 

com armários em alvenaria com acabamento epóxi, uma pia inox, o a mobília para os professores e 

técnicos que frequentam o LAH. A sala de aulas práticas possui 8 mesas para dissecação e preparo de 

peças, bancadas de inox (90cm), e quadro branco com capacidade para 32 alunos. 

A sala de peças molhadas, ou sala de cubas, possui um espaço de 59,34 m² (figura 3) e está 

equipada com dois freezers, cinco cubas em inox, sendo três para cadáveres inteiros e dois para órgãos 

e peças menores. Bancadas em alvenaria com revestimento cerâmico, pias em inox, dois carrinhos em 

inox com rodinhas para o transporte de peças, uma maca em inox com rodinhas, equipam esta sala 

dedicada ao preparo do acervo de peças naturais do LAH. 

A sala para aulas práticas possui um espaço amplo de 129,51 m² (figura 4) com capacidade 

para 35 alunos. É equipada com um quadro branco, oito mesas para dissecação e preparo de peças, 

bancadas e pias de inox (90 cm). 

 

Figura 1: Laboratório de Anatomia Humana (LAH) no andar térreo do prédio do curso de medicina 
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Figura 2: Ossário ou sala de peças secas do Laboratório de Anatomia Humana. 

 

 

Figura 3: Sala de cubas (peças molhadas) do Laboratório de Anatomia Humana 
 

 

Figura 4: Sala de aulas prática do Laboratório de Anatomia Humana. 
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4.1. EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO  

Ossário (sala de peças secas) 

N° Descrição Quantidade Patrimônios 

1 Mesas do tipo escritório 3 656363,  

656364,  

656379 

2 Cadeiras com rodinhas 3 660678,  

660664,  

363023 

3 Computadores (monito, CPU e teclado) 2 673266,  

673252,  

673282,  

673265,  

673251,  

673281 

4 Móvel prateleiras 2 portas 2 714014,  

714005 

5 Móvel guarda livros 4 portas 3 714016,  

714017,  

714015 

Cubas (sala de peças molhadas) 

N° Descrição Quantidade Patrimônios 

6 Freezer Horizontal 1 672982 

7 Freezer Vertical -80º. 1  

8 Carrinho de inox com rodinhas 2 666919,  

666949 

9 Maca de inox com rodinhas 1 714414 

10 Mocho com rodinhas 6 711544,  

711537,  

711512,  

711479, 

711541 
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711504 

Sala de Aulas Práticas 

N° Descrição Quantidade Patrimônios 

11 Bancadas de inox para aula prática 8 665697,  

665694,  

665693,  

665700,  

665695,  

665699,  

665698,  

665692 

12 Mocho com rodinhas 34 711485,  

711525,  

711523,  

711542,  

711507,  

711524,  

711489,  

711535,  

711522,  

711527,  

711530,  

711546,  

711532,  

711469,  

711539,  

711533,  

711540,  

711471,  

711515,  
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711529, 

711477, 

711496, 

711519, 

711534, 

711531, 

711503, 

711511, 

711470, 

711487, 

711543, 

711500, 

711528, 

711497, 

711536 

13 Televisão Smart TV tela plana 1 672995 

14 Quadro branco 1  

15 Baldes de inox 3  

16 Armario Prateleiras com duas portas 3 673322, 

673317, 

673326 

17 Gaveteiro 1 714026 

18 Bonecos manequim com musculos superficiais 2 673991, 

6739990 

 

5. REGRAS DE UTILIZAÇÃO DO LABORATÓRIO DE ANATOMIA HUMANA 

5.1. NORMAS GERAIS  

● Não se deve trabalhar sozinho no laboratório. É conveniente fazê-lo durante o período de aula 

ou na presença do professor, técnico ou monitor. 

● Utilizar sempre jalecos de mangas compridas. 

● Usar sapatos fechados e estar com o corpo devidamente coberto; 

● É proibido frequentar o laboratório com vestimenta inapropriada como: vestidos, blusas muito 

decotadas, saias, bermudas, shorts, rasteirinhas, sandálias e chinelos. 
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● É obrigatório o uso de luvas de procedimento de látex descartáveis para manusear as peças 

anatômicas. Após o uso, as mesmas deverão ser descartadas no lixo branco (hospitalar) 

presente no próprio laboratório. As luvas descartáveis não poderão ser lavadas, reutilizadas e 

usadas fora do laboratório. 

● Caso seja necessário, os usuários dos laboratórios deverão usar máscaras cirúrgicas 

descartáveis ou óculos de proteção. 

● Prender os cabelos longos quando for utilizar peças conservadas em formol ou glicerina; 

● Cobrir cortes e ferimentos antes de manusear qualquer substância no laboratório; 

● Não se alimentar ou conduzir alimentos para o interior do laboratório; 

● Não fumar no interior do laboratório; 

● Colocar bolsas, mochilas e cadernos em local apropriado; 

● Não sentar ou se apoiar em bancadas, pias e equipamentos; 

● Trabalhar com seriedade e atenção. Acidentes são causados por distrações e atitudes 

inadequadas; 

● Fazer assepsia das mãos antes e depois das aulas práticas; 

● Manter as bancadas e o laboratório limpo e organizado antes, durante e após as práticas; 

● Material humano ou animal que porventura se solte das peças anatômicas deverá ser colocado 

no local indicado pelo professor, monitor ou técnico. Nunca coloque restos humanos no lixo 

comum. 

● Procurar orientação em caso de dúvida ou emergência. 

● Descartar os resíduos de maneira adequada: os EPI´s, no lixo identificado; os resíduos sólidos, 

líquidos e semissólidos, nos recipientes apropriados. 

● Estudantes grávidas são responsáveis por discutir, com o seu médico, a sua permissão para 

presença no laboratório de anatomia. 

● Despir o jaleco/avental antes de deixar o laboratório e acondicioná-lo em 

● um saco plástico. 

6. LIMPEZA DO LABORATÓRIO E MANUTENÇÃO DAS PEÇAS 

A limpeza e manutenção do LAH tem o objetivo de proteger a saúde dos seus usuários 

(equipe de limpeza, visitantes, técnicos, docentes e discentes), além de preservar o acervo de peças 

naturais e artificiais com maior durabilidade.  
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A limpeza diária do LAH acontece com remoção da poeira das superfícies, bancadas e 

prateleiras utilizando um pano seco, e do chão com uma vassoura. Em seguida, a higienização das 

superfícies é feita com pano úmido embebido de desinfetante ou hipoclorito de sódio a 2%, nas 

bancadas, prateleiras e, finalmente, no chão.  

A limpeza semanal do LAH acontece com a desinfecção de todas as superfícies com água 

e sabão. Um pano embebido com hipoclorito de sódio a 2% é utilizado para secar as prateleiras, 

bancadas e as pias após o enxágue. Álcool 70% também contribui para manter as prateleiras, pias e 

bancadas higienizadas após a lavagem. As peças sintéticas são limpas com pano seco, e as peças 

cadavéricas são banhadas em glicerina conforme necessidade. 

7. NORMAS DE BIOSSEGURANÇA DO LABORATÓRIO 

O laboratório deve garantir a segurança dos usuários (equipe de limpeza, visitantes, 

técnicos, discentes e docentes), descrevendo a rotina de trabalho, enfatizando os princípios básicos 

de biossegurança, estabelecendo as regras para o uso correto de equipamentos de proteção individual 

(EPIs) e equipamentos de proteção coletiva (EPCs). 

A rotina do laboratório envolve a exposição tanto com material biológico (agentes 

patogênicos) como materiais químicos (tóxicos e inflamáveis). A importância da implementação das 

normas de biossegurança está em reduzir ou eliminar a exposição dos usuários, de outras pessoas e 

do meio ambiente em geral aos agentes perigosos. Os usuários são responsáveis por aderir e respeitar 

as normas de biossegurança, e para tanto, tem o consetimento registrado com a assinatura do TERMO 

DE RESPONSABILIDADE. 

7.1. REGRA GERAIS NO PREPARO DE PEÇAS 

 Lavar as mãos com água corrente e sabão antes de entrar no laboratório, ao término do 

trabalho, ou após usar o sanitário; 

 Durante os trabalhos no laboratório não tocar o corpo com as mãos, especialmente os olhos, 

a boca, e o nariz; 

 Guardar os objetos pessoais (bolsas, casacos, etc.) nos armários existentes nos laboratórios; 

 Jóias e bijuterias deve-se usar o mínimo possível. Não usar anéis com incrustações, pulseiras e 

colares;  

 Realizar a higienização de todo o material e instrumental utilizado com água e sabão; 
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 Ao término do trabalho, verificar, se as torneiras de água e de gás se encontram fechadas e se 

os aparelhos elétricos foram desligados; 

 Antes de sair do LAH para áreas externas, o material descartável é armazenado no lixo 

apropriado, e a roupa protetora armazenada em local adequado; 

 Nenhum equipamento ou produto químico poderá ser retirado do LAH sem a autorização 

competente.  

7.2. MATERIAL QUÍMICO OU BIOLÓGICO 

 Quando da manipulação de material tóxico ou infectante, usar máscara apropriada e luvas de 

proteção; 

 Não sendo possível evitar, tomar cuidados para reduzir riscos de inalação, ingestão, contato 

com a pele, olhos e roupas; 

 O laboratório deve dispor de equipamentos de proteção individual, guardados em locais de 

fácil acesso, devidamente sinalizado. Esses equipamentos devem ser constantemente 

inspecionados quanto a sua integridade; 

 É obrigatório o conhecimento prévio dos riscos químicos oferecidos pelas substâncias 

utilizadas no laboratório; 

 Nunca deixar frascos contendo reagentes inflamáveis próximos de chamas; 

 Tratar os derramamentos usando métodos apropriados para as substâncias perigosas; 

 O laboratório deve ser um recinto bem ventilado, que tenha sempre a sua saída livre, e que 

disponha, em lugar de fácil acesso, devidamente sinalizado, de dispositivos de emergência 

como chuveiros e lava olhos, além de extintores de incêndio; 

 A manipulação de peças molhadas, que estejam fixadas em solução de formaldeído (35%), está 

condicionada ao uso de vestimentas apropriadas como uniformes, e EPIs tais como aventais 

(jaleco) de manga longa, protetores oculares, máscaras, toucas e principalmente luvas 

descartáveis;  

 O material utilizado durante as análises tais como, lâminas, espátulas, bisturis e tesouras 

devem ficar submersos em recipientes contendo solução desinfetante; 

 Em caso de acidente, por mais insignificante que pareça, comunicar imediatamente ao 

responsável pelo laboratório; 

 Manter, em lugar facilmente visível, telefones e endereços de emergência; 
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 Procurar atendimento médico quando se tratar de substâncias químicas, utilizar os primeiros 

socorros apropriados até a chegada do médico; 

 Materiais contaminados para o descarte devidamente acondicionados e identificados. 

7.3.  NOÇÕES DE INCÊNDIO 

Para que haja fogo é necessário que existam os seguintes fatores: 

● Combustível 

● Calor 

● Oxigênio comburente, ou outro agente oxidante, como, por exemplo, o cloro. Esses 

três elementos podem ser representados pelo chamado triângulo do fogo.  

 

7.3.1. FORMAS DE COMBUSTÃO 

● Combustão viva: desprende luz e calor. Exemplo: gasolina em chamas. 

● Combustão lenta: não desprende luz. Exemplo: oxidação do ferro. 

7.3.2. REGRAS BÁSICAS EM CASO DE INCÊNDIO EM LABORATÓRIO: 

● Manter a calma. 

● Começar o combate imediatamente com os extintores de CO 2 (gás carbônico). 

Afastar os inflamáveis de perto. 

● Quando o fogo atingir a roupa de uma pessoa, proceder da seguinte forma: levá-la 

para debaixo de um chuveiro de emergência; se o acidentado correr, aumentando a 

combustão, neste caso, derrubá-lo e rolá-lo no chão até o fogo ser exterminado ou 

embrulhá-lo rapidamente em um cobertor para este fim; 

● Jamais usar água para apagar o fogo, usar extintor de CO2 ou de pó químico. 

● Caso o fogo fuja ao seu controle, evacuar o local imediatamente. 

● Se existir alarme, acioná-lo. 

● Evacuar o local. 

● Desligar a chave geral de eletricidade 
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● Procurar imediatamente um telefone e chamar o Corpo de Bombeiros: 193. 

● Dê a exata localização do fogo (ensine a chegar lá). 

● Informe que se trata de um laboratório químico no qual não se pode usar água para 

combater incêndio em substância química. Solicite um caminhão com CO2 ou pó 

químico. 

OBS: Se a situação estiver fora de controle abandone imediatamente a área e acione o 

alarme contra incêndio “NÃO TENTE SER HERÓI”. 

7.4. MANUSEIO DO LIXO 

O manuseio do lixo deve estar em conformidade com o Programa de Gerenciamento 

de Resíduos da Universidade Federal de Jataí  

7.5. RESÍDUOS QUÍMICOS  

Devem estar devidamente identificados de acordo com as normas estabelecidas pelo 

laboratório e o descarte desses materiais devem estar em conformidade com o 

Programa de Gerenciamento de Resíduos da Universidade Federal de Jataí. 

7.6. DERRAMAMENTO DE PRODUTOS TÓXICOS OU INFLAMÁVEIS SOBRE A PESSOA: 

● Remover as roupas atingidas sob o chuveiro de emergência; 

● Lavar a área do corpo afetada com água fria por 15 minutos ou enquanto persistir dor 

ou ardência; 

● Lavar a área afetada com sabão neutro e água (não use loções, creme, soluções 

neutralizantes, etc). 

7.7. PROCEDIMENTOS ESPECIAIS NO MANUSEIO DE LÍQUIDOS TÓXICOS 

● Substâncias tóxicas somente devem ser manuseadas em capelas ou outro equipamento 

adequado. 

● Os produtos químicos voláteis, de alta toxicidade aguda ou crônica, devem ser 

acondicionados em recipientes inquebráveis e estocados em áreas ventiladas. 

● Todos os procedimentos, que envolvam produtos dessa natureza, devem ser feitos em 

áreas bem definidas para essa finalidade. 
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● Outras pessoas que estejam trabalhando na área, devem ser informadas sobre os riscos 

associados e as medidas adequadas na prevenção à exposição. 

● As pessoas que trabalham com substâncias tóxicas devem usar equipamentos de 

proteção como luvas, aventais, máscara e óculos, tendo em vista os riscos potenciais 

existentes. 

● As pessoas, tão logo terminem suas tarefas, devem lavar imediatamente as mãos, os 

braços, o rosto, o pescoço e qualquer outra parte do corpo sujeita a exposição. 

7.8. USO DE EQUIPAMENTOS 

● Leia atentamente as instruções sobre a operação do equipamento antes de iniciar o 

trabalho 

● Só opere o equipamento quando os fios, tomadas e plugs estiverem em perfeitas 

condições e tiver certeza da voltagem correta entre equipamento e circuitos. 

● Não instale nem opere equipamentos elétricos sobre superfícies úmidas. 

● Verifique periodicamente a temperatura do conjunto plug-tomada. Caso esteja quente, 

desligue o equipamento e chame o serviço de manutenção. 

● Não deixe equipamentos elétricos ligados no laboratório, fora do expediente (exceto 

geladeiras e freezers e estufas). 

● Remova frascos inflamáveis das proximidades do local onde será utilizado equipamento 

elétrico. 

● Enxugue qualquer líquido derramado no chão antes de operar o equipamento. 
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8. RESPEITO AO CADÁVER 

“Prof. Dr. Renato Locchi” 

 

 A utilização do cadáver é uma tríplice lição educativa, instrutiva ou normativa, como meio de conhecimento da 

organização do corpo humano, precedendo o estudo no individuo vivo. Normativa, disciplinadora do estudo, 

pelo seu caráter metodológico e de precisão de linguagem estético e moral, pela natureza do material de 

estudo, o cadáver humano, e pelo método primeiro de aprendizado, a dissecação, que é a experiência e fuga 

reportante na contemplação da beleza e harmonia de construção do organismo humano. Essencialmente, 

porém, lição de ética e humildade, porque: É o cadáver do indigente homem, mulher, criança, velho, marginal 

da vida, da família e da sociedade: cadáver que como o indigente não é fato isolado da comunidade, mas seu 

reflexo, dela provindo. Cadáver que é o meio para o vivo como o doente é para a sociedade. Cadáver cujos 

despojos miseráveis no “abandono da morte, parecem ainda sofrer e pedir piedade”, partes que serão 

vivificadas pelo calor da juventude estudiosa e de seu sentimento de gratidão. Cadáver de pessoa sem lar, 

abandonada, esquecida ou ignorada pela família e pela sociedade, em parte, ao menos, culpada; de pessoa que 

mal viveu, do seu nascimento à agonia solitária, sem amparo e sem conforto amigo; vida que de humana só 

recebe apelido. Cadáver de um “Irmão em Humanidade” que não teve ilusões, descrente e sofrido; de pessoas 

que, quanto mais atingida pela desventura, mais se aproxima da mesa de dissecação, como prêmio à sua 

desgraça. Cadáver de alguém, que foi inútil, oneroso ou mesmo nocivo à sociedade paga, através do 

conhecimento que proporciona aos futuros Biólogos, Médicos, Farmacêuticos, Odontólogos, Psicólogos, 

Educadores Físicos e outros profissionais, com alto juro, o mal que lhe atribui, do qual é mais vítima que culpado. 

Que é de alguém e não de um de nós, apenas pelo capricho do jogo do acaso ou do destino genético. Cadáver 

de um anônimo que adquire valor de um símbolo – cadáver desconhecido – e assim ultrapassa o limite estreito 

do nome e, despersonalizado, distribui elementos para o bem coletivo sem ter conhecimento do antes, durante 

ou depois de sua imolação, do seu destino a um trágico tempo de redenção. 10 Despojos de alguém que, pelo 

seu sacrifício tudo oferece sem nada haver recebido; que dá sem saber que dá, e por isso, sem conhecer a 

recompensa da gratidão e sem sentimento de valor de sua dádiva generosa, na mais nobre expressão de 

caridade universal; caridade humilde e indigentes para humildes e poderosos. O cadáver que dissecado, 

desmembrado, simboliza outra forma de crucificação para o bem e marca o sentido fundamental humano da 

Medicina. O material de estudo da Anatomia Humana transcende, pois, ao simples valor do meio ou objeto de 

aprendizado, que nos fala em linguagem universal e nos educa na humildade da limitação humana. Eis porque, 

na austeridade do ambiente do laboratório de dissecação exige-se elevada compostura, manuseando as peças 

anatômicas como o mais profundo cuidado, respeito e carinho. 

 


